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APRESENTAÇÃO

O presente livro, “Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social 
e da Sociabilidade Humana: Discussões em Ciências e Matemática”, apresenta uma 
diversidade de leituras que valorizam a realidade empírica a partir de instigantes abordagens 
alicerçadas em distintos recortes teóricos e metodológicos.

Estruturado em dezenove capítulos que mapeiam temáticas que exploram as 
fronteiras do conhecimento educacional nas áreas das Ciências e da Matemática, esta 
obra é fruto de um trabalho coletivo constituído pela reflexão de 74 pesquisadores oriundos 
nacionalmente das regiões Sul, Sudeste, Norte e Nordeste, bem como internacionalmente 
do Peru.

As análises destes capítulos escritos por um eclético grupo de pesquisadoras e 
pesquisadores foram organizadas neste livro tomando como elemento de aglutinação dois 
eixos temáticos – Ciências e Matemática – a partir de enfoques, tanto, disciplinares, quanto 
multidisciplinares sobre realidades específicas. 

Com base nestes eixos temáticos, a presente obra coaduna diferentes prismas 
do complexo caleidoscópio educacional, caracterizando-se por um olhar que estimula a 
pluralidade teórica e metodológica, ao apresentar distintos estudos que visam em sentidos 
contraditórios, tanto, delimitar a fronteiriça disciplinar, quanto, ampliar a dinâmica fronteiriça 
multidisciplinar.

A construção epistemológica apresentada neste trabalho coletivo busca romper 
consensos, findando demonstrar a riqueza existente no anarquismo teórico e metodológico 
das Ciências da Educação em resposta à complexa realidade empírica, razão pela qual 
convidamos você leitor(a) a nos acompanhar à luz do ecletismo registrado nos estimulantes 
estudos empíricos deste livro.

Excelente leitura!

Prof. Dr. Elói Martins Senhoras
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CAPÍTULO 10
doi

ENSINO DE CIÊNCIAS: NARRATIVAS DE 
UMA EXPERIÊNCIA NO 1º ANO DO ENSINO 

FUNDAMENTAL

Adriana Taborda Bee da Silva
Escola Municipal Yeda Henriques de Souza 

Auzier

Elisângela Silva de Oliveira 
Universidade do Estado do Amazonas

RESUMO: Esta pesquisa é resultado de estudos 
de uma pesquisa-formação sobre saberes de 
professores que ensinam ciências nos anos 
iniciais do ensino fundamental. Intencionamos 
analisar de que maneira acontece nossa prática 
pedagógica no ensino de ciências, destacando 
saberes que subjazem as ações com crianças do 
1º ano do Ensino Fundamental em uma escola 
pública do município de Itacoatiara-Amazonas. 
Para tanto, buscamos (i) identificar o cenário do 
ensino de ciências da rede municipal, analisando 
a proposta pedagógica, e como ela se manifesta 
na forma como organizamos os conteúdos e o 
ensino destes com os alunos; (ii) estudar a prática 
pedagógica no ensino de ciências em termos de 
saberes científicos, pedagógicos do conteúdo e 
da experiência. O trabalho está fundamentado 
teoricamente nos estudos sobre o ensino de 
ciências (CARVALHO; GIL-PEREZ, 2011) 
Saberes docentes (TARDIF, 2002; PIMENTA, 
2005 SHULMAN, 1998); Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental (PAVÃO, 2010; OLIVEIRA, 
2017). Assumimos a abordagem qualitativa, na 
modalidade narrativa autobiográfica (JOSSO, 
2006; PINEAU, 2006), pois o sujeito da pesquisa 
é a própria pesquisadora que ensina ciências no 

1º ano do ensino fundamental e toma a prática 
pedagógica de sala de aula como objeto de 
estudo, tendo como instrumento de pesquisa o 
diário de bordo.
PALAVRAS-CHAVE: Formação de professores. 
Ensino de ciências. Pesquisa narrativa (auto)
biográfica. Saberes docentes.

ABSTRACT: This research is the result of 
research-training studies on the knowledge of 
teachers who teach science in the early years 
of elementary school. We intend to analyze how 
our pedagogical practice in science teaching 
happens, highlighting knowledge that underlies 
the actions with children from the 1st year of 
elementary school in a public school in the city 
of Itacoatiara-Amazonas. To this end, we seek 
to (i) identify the scenario of science education 
in the municipal network, analyzing the 
pedagogical proposal, and how it manifests itself 
in the way we organize the contents and their 
teaching with students; (ii) studying pedagogical 
practice in science teaching in terms of 
scientific knowledge, pedagogical content and 
experience. The work is theoretically based on 
studies on science teaching (CARVALHO; GIL-
PEREZ, 2011) Teaching knowledge (TARDIF, 
2002; PIMENTA, 2005 SHULMAN, 1998); Early 
Years of Elementary School (PAVÃO, 2010; 
OLIVEIRA, 2017). We assume the qualitative 
approach, in the autobiographical narrative 
modality (JOSSO, 2006; PINEAU, 2006), 
because the research subject is the researcher.
KEYWORDS: Teacher training. Science 
teaching. Narrative (auto) biographical research. 
Teaching knowledge.
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INTRODUÇÃO
A presente narrativa é resultado de estudos de uma pesquisa-formação sobre 

saberes de professores que ensinam ciências nos anos iniciais do ensino fundamental. 
Intenciono analisar de que maneira acontece a prática pedagógica no ensino de ciências, 
identificando saberes que subjazem as ações com crianças do 1º ano do Ensino 
Fundamental em uma escola pública do município de Itacoatiara-Amazonas.

Guiada pela memória entrelaço a minha formação com o tema da pesquisa. Para 
alcançar o objetivo, busco identificar o cenário do ensino de ciências da rede municipal, 
analisando a proposta pedagógica, e como ela se manifesta na forma como organizamos 
os conteúdos e o ensino destes com os alunos; estudar a prática pedagógica no ensino 
de ciências em termos de saberes científicos, pedagógicos do conteúdo e da experiência.

O trabalho está fundamentado teoricamente nos estudos sobre o ensino de ciências 
(CARVALHO;  GIL-PEREZ,  2011)  Saberes  docentes  (TARDIF,  2002;  PIMENTA,  2005 
SHULMAN, 1998); Anos Iniciais do Ensino Fundamental (PAVÃO, 2010; OLIVEIRA, 2017). 
Assumo a abordagem qualitativa, na modalidade narrativa autobiográfica (JOSSO, 2006; 
PINEAU, 2006), pois, como sujeito da pesquisa tomo a prática pedagógica de sala de 
aula como objeto de estudo. Com Larrosa entendo “a experiência não é o caminho até 
um objetivo previsto, até uma meta que se conhece de antemão, mas é uma abertura 
para o desconhecido, para o que não se pode antecipar nem “pré-ver” nem “pré-dizer”. 
(LARROSA, 2002 p.28).

O ENSINO DE CIÊNCIAS MEMÓRIAS E REFLEXÕES
Podemos escolher vários caminhos, contudo, o trajeto que me propus a percorrer 

foi a narrativa “Desencaixotar minhas emoções verdadeira desembrulhar-me” (PESSOA, 
1997, p.118).

Ao pensar no ensinar Ciências, levo-me a refletir em sua função social, atividades 
que conduzem o conhecimento teórico e prático proporcionando o aprendizado com 
prazer. Assim, movida por inquietações vivenciadas no dia a dia, a preocupação com as 
dificuldades de planejamento, a seleção de conteúdo, meus pensamentos me levam ao 
Magistério, na Pedagogia, nas aulas de metodologia do Ensino de Ciências.

Dialogo com minha formação docente, refletindo sobre o que vivenciei buscando 
conceituar o que aprendi estabelecendo a relação entre teoria e prática e contexto social a 
qual estou inserida. Compreendo com Oliveira (2011)

[...] a formação da identidade docente está condicionada às marcas do 
processo de escolarização, às influências assimiladas pelo licenciando no 
decorrer da formação inicial, à vivência do estágio enquanto um momento 
que marca o fechamento de um ciclo e o início de uma caminhada e às 
experiências vivenciadas no decorrer do exercício da docência. (OLIVEIRA, 
2011, p. 58)
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Recordo que, no magistério estava em voga os Parâmetros Curriculares Nacionais 
direcionando o ensino de Ciências para as questões da vida humana, dos ambientes e 
“recursos tecnológicos que fazem parte do cotidiano ou que estejam distantes no tempo 
e no espaço” (BRASIL, 1997, p.63), unificando o processo de aprendizagem da leitura e 
da escrita “fazer uso de ciências para que os alunos possam aprender a ler e a escrever” 
utilizando recursos como desenhar, falar, contar e comparar. Nas aulas preparávamos 
quebra-cabeças, jogos de memória, visando a fixação do conteúdo para serem trabalhados 
com as crianças. Para Carvalho

Se esse primeiro contato for agradável, se fizer sentido para as crianças, 
elas gostarão de Ciências e probabilidade de serem bons alunos nos anos 
posteriores será maior. Do contrário, se esse ensino exigir memorização de 
conceitos além da adequada a essa faixa etária e for descompromissado com 
a realidade dos alunos, será muito difícil eliminar a aversão que eles terão 
pelas ciências. (CARVALHO et al., 2007, p.6).

Nas atividades propostas senti que recortes e colagens acabados em ordem sem 
contradições não preenchem o vazio da prática pedagógica, preciso dar sentido, uma 
contribuição para a leitura e interpretação de mundo em que o educando possa tomar 
decisões com autonomia de maneira reflexiva e critica em questões que envolvam a 
sociedade e o ambiente.

Busco na Pedagogia recursos para ensinar Ciências, então tenho consciência que 
há uma lacuna na minha formação, como articular o Ensino de Ciências as diversas áreas 
do conhecimento? Quais são os temas significativos para os alunos? De que maneira 
problematiza-los visando despertar o interesse pelos conhecimentos das Ciências Naturais? 
São indagações que me movem, me permite sair do isolamento e começar a refletir sobre 
as possibilidades de desenvolver novos recursos, estratégias que estão por descobrir ou 
inventar (JOSSO), percebo que minha jornada pela busca do saber da professora que 
ensina Ciências está começando, revendo as estratégias educativas vou compreendendo 
com GIL-PEREZ a educação cientifica uma necessidade do desenvolvimento social e 
pessoal. Aos poucos se desconstrói a concepção de ciências intocável, distante do contexto 
social.

Neste caminho não estou sozinha, um grupo professores, pesquisadores, 
incentivadores me dão a mão, me ajudam a firmar meus passos e além de JOSSO, GIL- 
PEREZ, me apresentam CARVALHO, TARDIF, PIMENTA, SHULMAN, PAVÃO, OLIVEIRA, 
PINEAU nos reunimos, debatemos e crescemos. Pois, “a ação coletiva coloca as relações 
vividas num novo patamar. Vislumbra-se a possibilidade de não apenas se revoltar contra 
as relações predeterminadas, mas de alterá-las” (MAURO IASI 2007, p.29).

Assumo uma postura buscando compreender como se constroem e mudam os 
saberes científicos, vejo que diante de mim estão cidadãos clamando por uma alfabetização 
cientifica e tecnologia acessível para a cidadania, assim lhes garanta a autonomia nas 
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tomadas de decisões. Entendo como afirmam Souza e Pedrosa (2011, p.25)

É necessário fornecer parâmetros e orientações com elementos mais bem 
delineados, além de estratégias para sua inserção, que sejam capazes de 
dotar o ensino de uma compreensão crítica e reflexiva sobre o contexto 
cientifico tecnológico e suas relações com a sociedade.

A alfabetização cientifica contribui para uma leitura de interpretação de mundo 
sinto a responsabilidade de articular os saberes dos alunos estabelecendo conexões com 
o conhecimento adquirido em suas relações sociais e o pretendido com a finalidade de 
resolver situações-problema em seu cotidiano.

Entendo com Pérez (2001) que há um novo tipo de cidadão, com diferentes formas 
de pensar e de agir tendo diferentes hábitos e interesses. A postura da criança no 1º ano 
do Ensino Fundamental não é a mesma da década anterior, hoje trazem consigo saberes e 
expectativas diferentes, é dinâmica, ativa com facilidade tem acesso às informações. Não 
devem ser espectadoras no processo como ocorre ainda, quando deixam de interagir em 
ações desenvolvidas sobre o próprio meio ambiente o qual estão inseridas.

“Todas as crianças possuem um conjunto de experiências e saberes que 
foram acumulando ao longo da sua vida, no contacto com o meio que as 
rodeia. Cabe à escola valorizar, reforçar, ampliar e iniciar a sistematização 
dessas experiências e saberes, de modo a permitir, aos alunos, a realização 
de aprendizagens posteriores mais complexas.” (Ministério da Educação 
1990, p.67)

A escola ainda não permite a realização de aprendizagens mais complexas, inibindo 
a participação do aluno o julgando inferior por não corresponder a “estética” estabelecida 
pela instituição de ensino.

Diariamente chegam a escola com um repertório novo, ainda que não escrevam 
convencionalmente, mas elaboram hipóteses, fazem questionamentos. Me pergunto de que 
maneira realizar a conexão entre alfabetização e o letramento com o ensino de Ciências, 
sendo que o foco institucional são as avaliações externas? E esse panorama me fez refletir 
que saberes tenho para lidar nesse contexto?

Essa reflexão me direciona a Tardif (2002) quando afirma que falar em saberes 
docentes implica necessariamente falar em um saber que é construído e partilhado 
socialmente entre os professores, o que o torna um saber profissional de referência “ [...] 
o saber profissional está, de certo modo, na confluência entre várias fontes de saberes 
provenientes da história de vida individual, da sociedade, da instituição escolar, dos outros 
atores educativos, dos lugares de formação, etc” (TARDF, 2002,p.64).

Penso a que a docência em ciências ultrapassa as prescrições, fórmulas, repetições 
mecanizadas. Penso em uma ciência viva em movimento, dinâmica de interação, 
investigação. E ao pensar neste ensino de ciências reflexivo, atraente busco na proposta 
curricular um direcionamento para minhas ações, uma articulação do Ensino de Ciências 
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com as demais áreas, que possibilitem a flexibilidade dos conteúdos. Pois, sinto que o 
Ensino de Ciências  não tem o devido espaço e valor nas Unidades Escolares, há um 
conflito com o Ensino de Língua Portuguesa (Letramento) e a Matemática. O qual está 
meramente preenchendo uma formalidade uma vez que não é mensurado nas avalições 
externas, Avaliação da Educação Brasileira (SAEB) e implantado em 2012 Avaliação 
Nacional da Alfabetização (ANA) . Avaliações questionadas:

Teriam eles (os Programas de Avaliação) consonância com a realidade das 
escolas? Esses programas levam em consideração a identidade de cada 
sistema, de cada unidade escolar? O fracasso do escolar, averiguado por 
esses programas de avaliação, não estando de acordo com a maneira como 
a escola e os professores planejam e operam o currículo? O sistema de 
avaliação aplicado guardaria relação com o que efetivamente acontece na 
concretude das escolas brasileiras? (BRASIL, 2010ª, p.7)

Vejo o ensino guiado por essas avaliações, e nelas não há espaço para o Ensino de 
Ciências. Embora o MEC afirme:

Não existe um padrão ou uma receita única para uma escola de qualidade. 
Qualidade é um conceito dinâmico, reconstruído constantemente. Cada 
escola tem uma autonomia para refletir, propor e agir na busca a qualidade 
da educação. (p.5)

Busco compreender o ensinar Ciências e diante da Proposta Pedagógica vivencio 
as considerações de Carvalho (2000, p.4) Para ele a escola deve dotar as pessoas de 
“condições teóricas e práticas para que elas utilizem, transforme e compreendam o mundo” 
e compreender com responsabilidade. Atualmente nas Ciências o ensino ainda se resume 
em transmissão de conceitos prontos, acabados, inquestionáveis, sem contradições.

Concordo com Oliveira (2016) ao enfatizar que “o sentido dado ao ensino de ciências 
ainda precisa de maior compreensão quanto à sua importância no currículo dos anos iniciais 
do Ensino Fundamental” Mesmo constando na Proposta os Direitos de Aprendizagem, 
me sinto engessada, com a definição dos conceitos que deverão ser abordados em um 
determinado período. Não encontrei a essência, a originalidade, as marcas da comunidade 
na Proposta Pedagógica. As Unidades Temáticas/ Eixos de Aprendizagens estão 
subentendidos na proposta o que requer uma busca para identifica-los....

Continuo a busca, minha história de vida permite reunir e ordenar os diferentes 
momentos para sair da zona de conforto e durante as aulas com as crianças levantamos 
questionamentos. Será que isso é assim mesmo? Porque isso acontece? Com o experimento, 
condução de água nas plantas as crianças ficaram encantadas acompanhando o processo 
que permite que a água absorvida pelas raízes seja distribuída por todo o corpo da planta, 
chegando até as folhas e flores. Observaram as pétalas coloridas com o corante, no dia 
seguinte estavam as folhas também estavam com marcas do corante. Tomo em mãos por 
meio das experiências vivenciadas o poder de tornar-me sujeito no processo de formação. 
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(PINEAU 1988). Ao estudar os Seres Vivos e Não Vivos saímos das páginas do livro, e 
observamos o entorno da escola, para fazer Ciências, com vontade de conhecer, vejo nos 
desenhos a capacidade de compreensão, a admiração, questionamentos. Então percebo 
com Caliari (1998) que:

A utilização de livros de literatura infantil, que tenham alguma relação com 
a ciência, pode ser uma das formas de desenvolver a alfabetização e a 
alfabetização cientifica. Incentivar a leitura e livros infanto-juvenis sobre 
assuntos relacionados às ciências naturais, mesmo que não sejam sobre os 
temas tratados diretamente em sala de aula, é uma prática que amplia os 
reportórios de conhecimento da criança tendo reflexos em sua aprendizagem. 
(Citado em Lorenzetti&Delizoicov, 2001, p.9)

Diante dessa afirmação apresento aos alunos o Menino Poti de Ana Maria Machado 
identificamos seu ambiente, e temos também a vaca e o cavalo em Cabe da Mala 
registramos as semelhanças e diferenças entre os diversos ambientes. Pois

Quer no domínio da fantasia quer no domínio da ficção realista, o conto vai continuar 
a refletir problemas essenciais da natureza humana, à semelhança do conto tradicional, 
mas vai abrir-se também a problemáticas novas, decorrentes de um olhar atento sobre o 
mundo que nos rodeia. (BASTOS, 1999, p.24)

INTERPRETANDO MINHA PRÁTICA EM TERMOS SABERES
Este trabalho de dialogar com diversos campos de saberes, foi aproximando-me 

de um caminhar na fronteira. Para uma professora que ensina ciências nos anos iniciais 
caminhar na fronteira é tomar a linguagem como eixo articulador entre as diversas áreas 
do conhecimento. Porque quando comecei a participar dos encontros da pesquisa-
formação, percebi que as atividades de alfabetização e letramento não precisavam ficar 
circunscritas ao livro texto de Língua Portuguesa do aluno, mas poderia entrelaçar o ensino 
de ciências, os experimentos, a literatura, enfim, fazer um trabalho onde o conhecimento 
não comparecesse em sala de aula em atividades desintegradas do contexto do estudante, 
nem tampouco, fragmentadas.

Confesso que não foi fácil, e ainda não é, porque o professor do 1º ano do ensino 
fundamental tem a árdua responsabilidade de conseguir que ao final do ano letivo a criança 
saiba ler e escrever a sua língua materna. Diante disto, considero que estudar e pensar 
processo de ensino e aprendizagem articulando ciência e literatura, língua portuguesa e 
matemática, as atividades de ciências no entorno escolar, permitiu que eu conseguisse 
um tipo da saber que é chamado de saber estratégico (SHULMAN, 1998), que são essas 
“sacadas” que temos na sala de aula sobre como resolver os problemas da aprendizagem 
para além do só ensinar a ler e escrever, mas de um saber plural, que está intrinsecamente 
ligado ao meu modo de ser professora, e daí vejo a beleza do saber da experiência, pois 
este tipo de saber contribui para darmos passo mais confiantes no trabalho pedagógico 
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com as crianças.
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